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RESUMO – A amoreira-preta (Rubus sp) é uma espé-
cie de clima temperado que, por ocasião da poda hiber-
nal, realizada durante o período de dormência, produz 
grande quantidade de material vegetal que pode ser uti-
lizado na propagação. Dessa forma, objetivou-se verifi-
car o potencial de enraizamento de estacas lenhosas de 
duas cultivares de amoreira-preta tratadas com ácido 
indolbutírico (AIB). De ramos com um ano de idade co-
letados de plantas-matrizes das cultivares Brazos e 
Guarani, foram retiradas estacas lenhosas, sem folhas, 
com aproximadamente 15 cm e tratadas com solução de 

AIB, nas concentrações de 0, 1000, 2000 e 3000 mg.L–1, 
por 15 segundos. Posteriormente, as estacas foram 
plantadas em sacos de polietileno contendo mistura de 
areia e terra (2:1 v/v) como substrato e mantidas em casa-
de-vegetação, sob nebulização intermitente durante 90 di-
as. As cultivares apresentaram diferentes potenciais de en-
raizamento e desenvolvimento da parte aérea. Maiores per-
centuais de estacas enraizadas e brotadas, número de folhas 
e de brotos e peso da matéria seca das brotações foram 
obtidos em estacas de ‘Brazos’ não-tratadas e em estacas 
de ‘Guarani’ com aplicação de 2000 mg.L-1 de AIB. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Rubus, pequenos frutos, enraizamento e fitorregulador, amoreira-preta. 

 
PROPAGATION OF BLACKBERRY USING OF WOODY CUTTING 

 
ABSTRACT – During the winter pruning, in the 
dormancy period, there are surpluses of great amount of 
vegetable material that can be used in the propagation. 
It was aimed at verifying the hardwood cuttings rooting 
potential of two blackberry cultivar treated with 
indolebutyric acid (IBA). Hardwood cuttings without 
leaves, with approximately 15 cm were collected from 
branches with one year old of ‘Brazos’ and ‘Guarani’ 
mother-plant and treated with solution of IBA at of 0, 
1000, 2000 and 3000 mg.L-1 concentrations for 15 

seconds immersion. Later the cuttings were planted in 
polyethylene bags containing sand and soil mixture 
(2:1 v/v) as substrate and maintained in greenhouse 
under intermittent mist for 90 days. The cultivars 
presented them different rooting potential and aerial 
part development cuttings. Larger rooted and sprouted 
cuttings percentage, number of leaves and sprouts and dry 
matter weights of the sprouts were obtained in ‘Brazos’ 
cuttings non treated with IBA and in ‘Guarani’ cuttings 
with treatment of 2000 mg.L-1 of IBA. 

INDEX TERMS: Rubus, small fruits, rooting and fit regulator, blackberry. 

 
INTRODUÇÃO 

A amoreira-preta (Rubus sp.) é uma espécie ar-
bustiva de clima temperado, de porte ereto ou rasteiro, 

que produz frutas agregadas com cerca de 4 a 7 gramas, 
de coloração negra e sabor ácido a doce-ácido (Antu-
nes, 1999; Antunes et al., 2002). Pertence à família das 
Rosáceas, possuindo importância econômica no Hemis- 
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fério Norte. O maior produtor na América do Sul é o 
Chile, cuja produção é destinada principalmente à ex-
portação. No Brasil, o cultivo tem maior importância 
nos Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná. Em 1972, no Estado do Rio Grande do Sul, fo-
ram implantadas as primeiras cultivares oriundas dos 
Estados Unidos. A partir daí, a cultura vem se expan-
dindo, sendo cultivada também em São Paulo e Minas 
Gerais (Raseira e Santos, 1992). 

A pesquisa com essa espécie, embora seja muito 
recente no sul de Minas Gerais, tem gerado informa-
ções importantes sobre a adaptação edafoclimática de 
cultivares, podendo oferecer mais uma opção dentro da 
agricultura familiar, como alternativa de diversificação 
a essas condições (Antunes et al., 2000a; Antunes, 
2002), pois a cultura apresenta baixo custo de produ-
ção, frutas saborosas e nutritivas e requer pouca utiliza-
ção de defensivos na produção, podendo, ainda, ser uti-
lizada para consumo ‘in natura’ e no fabrico de geléias 
e polpa (Fachinello et al., 1994). 

A propagação da amoreira-preta pode ser feita 
por meio de estacas de raízes (Cadwell, 1984), por oca-
sião do repouso vegetativo, quando são preparadas e 
enviveiradas em sacos plásticos, além de brotos (reben-
tos) originados das plantas cultivadas. O uso de estacas 
herbáceas também é uma alternativa viável (Raseira e 
Santos, 1992; Peruzzo et al., 1995). 

A utilização de estacas lenhosas na propagação 
da amoreira-preta é uma prática que tem sido utilizada, 
visto que, durante o período de dormência, por ocasião 
da poda, obtém-se grande quantidade de ramos que po-
dem ser utilizados na propagação por meio de estacas. 
A estaquia de ramos lenhosos, retirados por ocasião da 
poda de inverno, pode maximizar a utilização do mate-
rial vegetal e não apenas eliminá-lo como subproduto 
(Antunes et al., 2000b). 

Fatores internos, como o balanço hormonal e o 
potencial genético, além dos fatores externos, influen-
ciam no enraizamento de estacas. O equilíbrio entre os 
diversos hormônios tem forte influência na emissão de 
raízes em estacas. Uma das formas mais comuns de 
favorecer o balanço hormonal para o enraizamento é a 
aplicação exógena de fitorreguladores, tais como o áci-
do indolbutírico (AIB), que eleva o teor de auxinas no 
tecido (Pasqual et al., 2001). 

Tratamentos com ácido indolbutírico promovem 
o aumento da porcentagem de estacas que formam raí-
zes, aceleração da iniciação radicular, aumento do nú-
mero e da qualidade de raízes produzidas e aumento da 
uniformidade de enraizamento (Fachinello et al., 1995). 

O AIB é a auxina sintética mais comumente utilizada 
na indução do enraizamento adventício. Por apresentar 
propriedade de promover a formação de primórdios ra-
diculares, tem sido utilizado para induzir o enraiza-
mento em numerosas espécies vegetais (Awad e Castro, 
1989). O AIB tem ação auxínica fraca, mas é estável, 
translocando-se mais facilmente e é menos sensível nos 
sistemas enzimáticos de degradação das auxinas (Da-
vis, 1987). 

A potencialidade de uma estaca formar raízes é 
variável com a espécie e também com a cultivar (Fa-
chinello et al., 1995). Há evidências de que o enraiza-
mento por estacas é controlado geneticamente (Haissig, 
1982). Em trabalho com estacas lenhosas de amoreira-
preta, Antunes et al. (2000b) observaram diferentes 
percentuais de enraizamento entre as cultivares utiliza-
das. De acordo com Wang e Andersen (1989), as dife-
renças quanto ao percentual de enraizamento entre es-
pécies e/ou cultivares podem ser devidas a um baixo ní-
vel de auxinas ou à falta de cofatores de enraizamento. 

Conduziu-se o presente trabalho com o objetivo 
de avaliar a capacidade de enraizamento de estacas le-
nhosas de amoreira-preta, cultivares ‘Brazos’ e ‘Gua-
rani’, tratadas com ácido indolbutírico. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Ramos de plantas de amoreira-preta com 4 anos 
de idade, cultivares ‘Guarani’ e ‘Brazos’, conduzidas 
na Fazenda Experimental da EPAMIG (FELA) em La-
vras-MG, foram coletadas de ramos do ano, em setem-
bro de 2001. O município está localizado na latitude S 
21° 14’06”, longitude O 45°00’00” e altitude de 912 m. 

Da parte mediana dos ramos coletados, foram u-
tilizadas estacas lenhosas, as quais foram preparadas 
com aproximadamente 15 cm de comprimento, um cor-
te horizontal na base, em bisel na extremidade superior 
e sem folhas. Posteriormente, as estacas foram tratadas 
com ácido indolbutírico diluído em hidróxido de sódio 
(NaOH 0,5 N), com o intuito de facilitar a posterior di-
luição e homogeneização em água destilada, nas 
concentrações de 0, 1000, 2000 e 3000 mg.L-1, i-
mergindo 2 cm da sua base durante 15 segundos e 
colocadas para enraizar em sacos de polietileno con-
tendo substrato composto de areia e terra (2:1 v/v), 
em casa-de-vegetação sob nebulização intermitente 
durante 90 dias. Decorrido esse período, foram ava-
liados a porcentagem de estacas enraizadas e brota-
das, número de folhas e brotações e peso da matéria 
seca das brotações. 
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O delineamento experimental utilizado foi in-
teiramente casualizado, com quatro repetições e u-
nidade experimental composta por 10 estacas cada 
uma, perfazendo um fatorial 2 x 4, sendo o fator cul-
tivar representado por dois níveis (Brazos e Guara-
ni) e o fator AIB,  por quatro níveis (0, 1000, 2000 e 
3000 mg.L-1). Os dados experimentais foram subme-
tidos à análise de variância, as médias, ao teste Tu-
key e os níveis de AIB, à regressão, a 5% de probabi-
lidade, sendo seguidas as recomendações de Gomes 
(2000). As análises foram realizadas pelo programa 
computacional Sistema para Análise de Variância - 
SISVAR (Ferreira, 2000). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Maior porcentagem de estacas enraizadas 
(62,38%), estacas brotadas (57,63%), número de fo-
lhas (63), número de brotos (15) e peso da matéria 
seca das brotações (47,42mg) foram obtidos com es-
tacas da cultivar ‘Brazos’ não tratadas com AIB (Fi-
gura 1 A, B, C, D e E). Quando as estacas foram tra-
tadas com o fitorregulador, houve redução em todas 
as variáveis, indicando provavelmente um efeito fi-
totóxico do AIB nas estacas. Dessa forma, observou-
se que as estacas que não enraizaram e não tiveram 
incremento nas outras variáveis acabaram morrendo 
pelo esgotamento de suas reservas. 

Em contrapartida, com a cultivar ‘Guarani’, 
observou-se incremento em todas as variáveis quan-
do as estacas foram tratadas com AIB. Maiores per-
centuais de enraizamento (26,9%), estacas brotadas 
(56,37%), número de folhas (50,56), número de bro-
tos (11,05) e peso da matéria seca das brotações 
(33,9 mg) foram obtidas a 1321, 1295, 1715, 1590 e 
1405 mg.L-1 de AIB, respectivamente (Figura 1 A, 
B, C, D e E).  

Enquanto a ‘Brazos’ atingiu 62% de estacas en-
raizadas, sem tratamento com AIB, a ‘Guarani’, mes-
mo com aplicação de AIB, chegou a um máximo de 
26,9% de enraizamento. 

O distinto comportamento das duas cultivares 
em relação ao percentual de enraizamento pode ter sido 
determinado por diferenças genéticas. O fato de a ‘Bra-
zos’ ter apresentado maior porcentagem de estacas en-
raizadas sem aplicação de AIB pode indicar um conte-
údo endógeno de auxinas apropriado para o processo de 
formação de raízes. À medida que se aumentou a con-
centração de AIB, gradativamente houve redução no 
enraizamento, possivelmente pela elevada concentração 

desse fitorregulador, induzindo um efeito fitotóxico nas 
estacas. 

Por outro lado, a ‘Guarani’ obteve maiores per-
centuais de enraizamento com o tratamento de suas es-
tacas com AIB. É possível que essa cultivar não possua 
um teor endógeno de auxina suficiente para proporcio-
nar o enraizamento de estacas sem a aplicação de fitor-
reguladores. 

Em trabalho com estacas lenhosas de diversas 
cultivares de amoreira-preta, Antunes et al. (2000a) consta-
taram diferenças no potencial de enraizamento. Entretanto, 
esses autores observaram taxas de enraizamento bem su-
periores ao do presente trabalho, ou seja, em torno de 
97% com as cultivares ‘Brazos’ e ‘Guarani’. 

O contraste entre os dois resultados pode estar 
relacionado à época de estaquia e às condições em que 
as estacas foram postas para enraizar. Enquanto no tra-
balho de Antunes et al. (2000b) as estacas foram cole-
tadas em julho e mantidas sob telado coberto com som-
brite 50%, no presente trabalho, as estacas foram cole-
tadas em setembro e acondicionadas em casa-de-
vegetação sob nebulização intermitente. É possível que 
as estacas coletadas em setembro, ainda com consis-
tência lenhosa, tenham tido seu desenvolvimento a-
celerado pelas temperaturas mais elevadas no interi-
or da casa-de-vegetação, favorecendo o desenvolvi-
mento de brotações antes que o enraizamento tivesse 
ocorrido, o que é indesejável. Soma-se a isso o fato 
de que os ramos maduros e mais lignificados nor-
malmente apresentam maior teor de carboidratos, 
tendendo a enraizar mais. 

De acordo com Hartmann e Kester (1990), existe 
grande diferença na capacidade de enraizamento das 
estacas de plantas entre as diferentes espécies, mesmo 
entre cultivares. Fachinello et al. (1995) também afir-
mam que a potencialidade de uma estaca formar raízes 
é variável com a espécie ou cultivar. As diferenças 
quanto ao percentual de enraizamento entre espécies 
e/ou cultivares podem ser devidas a um baixo nível de 
auxinas ou à falta de cofatores de enraizamento (Wang 
e Andersen, 1989). 

Variações na capacidade de enraizamento de es-
tacas de diferentes cultivares de uma mesma espécie 
são comuns, tendo sido relatadas para mirtilo (Hoff-
mann et al., 1995), ameixeira (Kersten et al., 1994; Du-
tra et al., 1997, 1998) e pessegueiro (Trevisan et al., 
2000; Dutra, 2002). Essa variação também pode ser a-
tribuída à constituição genética dos materiais, ao estado 
nutricional de cada estaca, à sanidade e à época de co-
lheita das estacas (Antunes, 1999). 
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FIGURA 1 – Porcentagem de estacas enraizadas (A), brotadas (B), número de folhas (C), número de brotos (D) e 
peso da matéria seca das brotações (E) de amoreira-preta ‘Brazos’ e ‘Guarani’, tratadas com diferentes concentra-
ções de AIB. UFLA, Lavras-MG, 2001. 
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Para a variável porcentagem de estacas caleja-
das, não se observou efeito significativo das concentra-
ções utilizadas de AIB, para ambas as cultivares em es-
tudo. Porém, maior porcentagem de estacas com calo 
(31,25%) foi obtida com a ‘Guarani’ (Tabela 1). 

 
TABELA 1 – Porcentagem de estacas com calo de a-
moreira-preta ‘Brazos’ e ‘Guarani’ tratadas com dife-
rentes concentrações de AIB. UFLA-MG, 2001. 
 

Cultivar Estacas com calo (%)* 

Guarani 31,25 a 

Brazos 11,25   b 

* Médias seguidas por letras distintas diferem entre 
si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade. 

 
Verifica-se, assim, que a ‘Brazos’, que obteve 

os maiores percentuais de enraizamento, apresentou 
menores percentuais de estacas com calo, indicando 
uma resposta inversa em relação às cultivares estu-
dadas para essa característica. Ainda que sejam fe-
nômenos independentes, a formação do calo e o apa-
recimento de raízes adventícias são influenciados, 
na maioria dos casos, pelos mesmos fatores e podem 
ocorrer simultaneamente. Não há uma relação direta 
entre a formação de calos e o enraizamento (Fachi-
nello et al., 1995). Nachtigal et al. (1994) observa-
ram efeito inverso entre a porcentagem de estacas 
enraizadas e com calo em araçazeiro. 

 
CONCLUSÕES 

A formação de mudas a partir de estacas, nas 
cultivares ‘Brazos’ e ‘Guarani’, é viável, porém, com 
respostas diferentes. 

a)  Maiores percentuais de estacas enraizadas e 
brotadas, número de folhas e de brotos e pesos da maté-
ria secas das brotações foram obtidos em estacas de 
‘Brazos’ não tratadas com AIB;  

b) Para estacas da cultivar ‘Guarani’, a aplica-
ção de 2000 mg.L-1 de AIB proporcionou melhores 
resultados. 
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